
 
 

 
  

   
SOJA – 28/04/2025 a 02/05/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

A safra nos Estados Unidos mantém um ritmo de 

plantio superior à média histórica, apesar da 

expectativa de uma diminuição na área cultivada. 

Além disso, a colheita na Argentina, as 

exportações do Brasil e a demanda da China 

estão no foco do mercado global. O cenário 

internacional também segue atento ao desenrolar 

da guerra comercial entre Estados Unidos e 

China, elemento que tem gerado forte volatilidade 

nos preços mundiais. Mesmo assim, nesta 

semana, os preços internacionais registaram uma 

relativa estabilidade na média semanal. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar fechou em baixa de -1,39%, cegando a 

menor média semanal do ano. O motivo é a 

possível diminuição das tensões comerciais entre 

Estados Unidos e China. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Apesar do elevado volume de exportações brasileiras nos 

últimos meses, o mercado importador adota uma 

postura mais cautelosa, aguardando uma possível 

resolução dos impasses na guerra comercial entre 

Estados Unidos e China. Por esse motivo, os prêmios nos 

portos registraram uma queda nesta semana, embora 

permaneçam em território positivo. 

 

 Fonte: CMA 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
No mercado nacional, apesar das oscilações dos 

preços internacionais, baixas dos prêmios de 

portos e dólar, os preços têm mostrado pouca 

variação desde meados de fevereiro, e a 

tendência é de manutenção deste cenário, salvo 

alguma alteração significativa no panorama da 

guerra comercial ou mudanças substanciais nas 

projeções da safra norte-americana 2025/26. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

 Em abril de 2025, o Brasil exportou aproximadamente 

15,27 milhões de toneladas, acumulando um total de 

37,47 milhões de toneladas exportadas no ano. 

Apesar das baixas exportações nos dois primeiros 

meses de 2025, causadas pelo atraso na colheita, as 

exportações no primeiro quadrimestre do ano 

apresentaram um crescimento de 1,8% em relação ao 

mesmo período de 2024. 

 

Contudo, mesmo com o aumento no volume 

exportado, o valor arrecadado com as exportações nos 

primeiros quatro meses de 2025 foi 8,92% inferior ao 

registrado no mesmo período de 2024. 

 

Essa queda no valor exportado pode ser explicada pela 

diminuição dos preços médios em Chicago, que em 

2025 foram 13,74% menores em comparação com 

2024, impactando negativamente os ganhos. 

Além disso, o montante arrecadado foi inferior ao 

registrado em 2023 e 2022, anos em que, apesar do 

menor volume exportado, os preços em Chicago eram 

mais elevados. 


